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1. INFRAESTRUTURAS EXISTENTES 

ACTIVIDADES  RISCOS MEDIDAS MINIMIZADORAS

1.1 Electricidade
(instalações aéreas e enterradas) 

‐ Electrocussão
‐ Incêndio 
‐ Queimaduras 

‐ Identificar e demarcar redes enterradas
‐ Solicitar autorizações 
‐ Proteger redes aéreas ou levantá‐las 
‐ Verificar as distâncias à rede 
‐ Sinalização 
‐ Informação e formação 
‐ Equipamentos de protecção individual 

1.2 Gás  ‐ Rotura das tubagens
‐ Explosão 
‐ Intoxicações 
‐ Projecção de objectos 

‐ Identificar e demarcar redes
‐ Solicitar autorizações legais 
‐ Desactivar, sendo necessário 
‐ Desviar, sendo necessário 
‐ Sinalização 
‐ Informação e formação 

1.3 Telefones ‐ Corte de comunicações ‐ Identificar 
e demarcar redes 

‐ Transferência, sendo necessário
‐ Sinalização 

1.4 Águas  ‐ Rotura das tubagens
‐ Inundações 
‐ Desabamentos 

‐ Identificar e demarcar redes
‐ Desviar canalizações, sendo necessário 
‐ Sinalização 
‐ Desactivar rede 

1.5 Esgotos  ‐ Rotura das tubagens
‐ Inundações 
‐ Infecções 
‐ Intoxicações 

‐Identificar e demarcar redes
‐ Desviar canalizações, sendo necessário 
‐ Sinalização 
‐ Equipamentos de protecção individual. 

1.6 Estradas existentes
 

‐Deterioração e desabamentos
‐ Dificuldades de trânsito 
‐ Colisões e/ou despistes 
‐ Atropelamentos 

‐ Demarcação da área de intervenção
‐ Colocação de painéis indicadores e informativos 
‐ Sinalização e balizagem temporárias 
‐ Solicitar autorizações legais 
‐ Criar trajectos alternativos 
‐ Orientação e disciplina do trânsito (eventual recurso à GNR‐BT) 

1.7 Morfologia do terreno 
 

‐ Capotamento de máquinas
‐ Desabamentos 
 

‐ Estudo preliminar dos trabalhos
‐ Máquinas adaptadas ao terreno 
‐ Manutenção dos caminhos de circulação 
‐ Sinalização 



1.8 Linhas de água
 

‐ Afundamento / desmoronamento
‐ Deslizamento / aluimento 
‐ Inundações 
‐  Subida  dos  níveis  freáticos  após 
chuva intensa 
 

‐ Estudo preliminar dos trabalhos
‐ Conservação das linhas de água 
‐ Desvio das linhas de água, sendo necessário 
‐ Bombagem da água em excesso 
 

1.9 Geología (solo, subsolo, lençóis 
de agua) 
 

‐ Afundamento
‐ Capotamento de máquinas 
‐ Sobrecargas 
‐ Desmoronamento 
‐ Escorregamento 
 

‐ Reconhecimento/estudo preliminar geotécnico
‐ Rebaixamento do nível freático, se necessário. 
‐ Drenagem de taludes 
‐ Eliminação de elementos instáveis 
 

1.10 Contaminação dos solos 
 

‐ Explosão
‐ Intoxicação 
‐ Dermatoses 
 

‐ Descontaminação dos solos
‐ Sinalização 
‐ Equipamentos de protecção individual 
 
 

2. ESTALEIRO 

LOCAIS E SITUAÇÕES  RISCOS MEDIDAS MINIMIZADORAS

2.1 Estado geral do estaleiro 
 

‐ Insalubridade
‐ Incomodidade 
‐ Colisão 
‐ Atropelamento 
‐ Quedas 
‐ Quedas de objectos 
‐ Electrocussão 
‐ Incêndio 
‐ Desarrumação 
‐ Dificuldades de acesso 
 

‐ Manter estaleiro em ordem
‐ Garantir o estado de salubridade 
‐ Guardar distâncias de  segurança entre  as  vias ou  zonas de  circulação de 
veículos e os postos de trabalho ou zonas de deslocações de peões 
‐Guardar  distâncias  de  segurança  na  movimentação  dos  veículos  e  de 
equipamentos e na movimentação dos diferentes materiais. 
‐ Recolher os resíduos e escombros e evacuá‐los com periodicidade. 
‐ Articular entre si as actividades que existam no local ou o meio envolve. 
‐ Utilizar  sinalização que evidencie os objectos e  situações  susceptíveis de 
provocar perigos. 
‐  Prestar  informação aos  trabalhadores  sobre a organização do estaleiro e 
exigir o seu cumprimento.

2.2 Armazenagem
 

‐ Desorganização
‐ Deterioração 
‐ Queda 
‐ Quedas ao mesmo nível 
‐ Entablamento 

‐ Demarcar  as  zonas  de  armazenagem  separando  as madeiras,  o  ferro,  o 
cimento,  os  equipamentos  e  ferramentas  portáteis,  os  combustíveis,  as 
tintas e vernizes e outros produtos químicos ou biológicos. 
‐  Armazenar,  em  local  próprio,  os  equipamentos  de protecção  colectiva  e 
individual  de  forma  a  garantir  a  sua  permanente  disponibilidade  para 



‐ Avarias
‐ Electrocussão 
‐ Explosão 
‐ Ionização 
 

utilização. 
‐  Conservar  os  produtos  e  materiais  de  acordo  com  as  normas  técnicas 
homologadas ou as recomendações do fabricante. 
‐ Garantir  a  temperatura,  luminosidade, humidade e outras  características 
ambientais necessárias a manter a qualidade dos produtos e materiais. 
‐ Optar pelo tipo de fornecimento que favoreça a movimentação mecânica 
das cargas. 
‐ Evitar a sobreocupação de espaços. 
‐  Arrumar  os  produtos  e materiais  em  locais  próprios,  nomeadamente  ao 
alcance da grua de  instalações e equipamentos para a  sua movimentação 
mecânica. 
‐  Estabilizar  os  materiais  dispostos  em  altura,  quer  quando  imobilizados, 
quer quando em movimentação, não excedendo, em pilha, a altura máxima 
de dois m. 
‐  Sinalizar  de  forma  bem  visível  e  adequada  os  produtos  químicos  e 
biológicos,  manter  a  rotulagem  adequada  e  proibir  o  acesso  de  pessoas 
estranhas. 
‐  Instalar sistemas de detecção e7ou extinção automática de incêndios nos 
locais em que sejam armazenados produtos inflamáveis e/ou combustíveis. 
‐ Separar e isolar os materiais e produtos que possam reagir entre si. 
‐ Instalar de forma acessível na zona de armazenamento destes produtos os 
equipamentos de protecção e meios de combate adequados a uma rimeira 
intervenção no caso de acidente. 
‐ É proibida a armazenagem de substâncias explosivas o estaleiro. 
‐ Armazenagem particular para os equipamentos de raias gama.

2.3 Armação de ferro
 

‐ Desorganização
‐ Obstrução de vias 
‐ Quedas 
‐ Perfuração 
‐ Esfolamento e corte. 
 

‐ Organização  do  trabalho  (descarga;  armazenagem; corte;  dobragem; 
anulação; movimentação dos ferros armados para aplicação em obra). 
‐ Localização acessível à grua dos feixes de varões e ferros armados. 
‐ Elevação do ferro de acordo com o diagrama de carga da grua. 
‐ Elevação do ferro suportada em dois pontos ou mais de apoio em torno do 
feixe ou da armação. 
‐ Orientação,  com cordas,  do  feixe ou da armação de  ferro no  inicio e no 
final da elevação, para prevenir a rotação da carga. 
‐ Bancadas de trabalho com dimensão para o tamanho das armações. 
‐ Ferramentas adequadas. 
‐  Protecção  contra  o  sol  e  chuva  com  cobertura  ao  nível  dos  postos  de 
trabalho fixos. 
‐ Resguardar os ferros em espera. 
‐ Capacetes e luvas. 



2.4 Carpintaria
 

‐ Cortes
‐ Quedas 
‐ Pneumoconiose 
‐ Ruído 
‐ Electrocussão 
 

‐ Proteger  contra  o  sol  e  a  chuva  a  zona  de  trabalho  com  as  máquinas: 
mantendo a luminosidade e ventilação natural. 
‐  Utilizar  bancadas  com  dimensão  adequada  à  estabilização  da  madeira, 
sobretudo quando sujeita a operações na máquina / ferramenta de cortes. 
‐ Utilizar máquinas de corte e perfuração com protecções adequadas. 
‐  Dispor  as  maquinas  com  espaço  suficiente  entre  si  para  manusear  a 
madeira. 
‐ Desobstruir e manter em estado não escorregadio o piso de circulação e 
de operação junto às 
máquinas... 
‐ Instalar meios para combater a focos de incêndio. 
‐ Ter acessível aos trabalhadores óculos, máscaras e protectores de ouvidos 
para usarem quando necessário. 

2.5  Implantação  de  equipamentos 
fixos. 
‐ de elevação 
‐ de produção 
 

‐ Quedas em altura
‐ Quedas de carga 
‐ Entalhamento 
‐ Golpes 
‐ Sobreesforços 
‐ Electrocussão 
‐ Queda do equipamento 
‐  Choque  na  movimentação  de 
cargas 
‐ Projecção de betão 
 

‐ As  instalações  e  equipamentos  fixos  devem  ser implantados  em  locais 
acessíveis e sem que venham a prejudicar o desenvolvimento futuro da obra 
e a sua remoção posterior. 
‐  As  instalações  e  equipamentos  devem  ser  verificados  previamente  e 
mantidos em bom estado de funcionamento. 
‐  As  instalações  e  equipamentos  devem  ser  operados  por  trabalhadores 
especializados. 
‐ Em instalações de britagem, crivagem, silos, betoneiras e bombas de betão 
devem existir protecções fixas, estáveis, resistentes e adequadas. 
‐  Em  todos  os  aparelhos  e  acessórios  de  elevação  deve  ser  garantida  a 
afixação, de modo visível, da carga máxima autorizada. 
‐Nos  veículos  e  máquinas  móveis  devem  existir,  os  triângulos  de  pré‐
sinalização e sinalização sonora e luminosa de marcha‐atrás, bem como as 
luzes de posição em trabalhos nocturnos. 
‐ A implantação da grua deve observar os seguintes requisitos: 
‐ Estabilidade do terreno ou do caminho de rolamento, se for o caso. 
‐  Visibilidade  dos  locais  de  operação  e  de  obstáculos  à movimentação  da 
lança. 
‐ Inexistência de linhas de alta tensão no raio de acção da grua 
‐ Havendo mais do que uma grua dispô‐los de forma a que as lanças não se 
cruzem  ou,  não  sendo  possível,  utilizar  dispositivos  de  controlo  de 
segurança que evitem o cruzamento de lanças. 
‐ Distâncias de segurança:   
‐ na horizontal, entre as partes mais altas da edificação e as partes móveis 
da grua: mínimo 2m.



‐ Em  carril  de  rolamento:  entre  o  termo  do  carril  e o  dispositivo  de 
segurança  de  rolamento  da  grua:  mínimo  de  1  metro,  antes  da  última 
travessa.

2.6 Ferramentaria 
 

‐ Desorganização 
‐ Deterioração 
 

‐ Acessibilidade  à  zona  de  trabalhos  para  facilidade  de  levantamento  e 
ferramentas. 
‐ Suficiência de equipamentos e ferramentas: 
‐ Arrumação em locais próprios. 
‐  Verificação  do  estado  de  utilização  dos  equipamentos  e  ferramentas, 
providenciado  pela  reparação  ou  substituição  sempre  que  estiverem  em 
causa as condições de segurança.

2.7 Escritórios e apoios sociais   ‐ Insalubridade
‐ Falta de conforto mínimo 
‐ Doenças 
‐Quedas 
‐ Incêndio 
‐ Iluminação inadequada  

‐ As instalações devem ser localizadas de forma a preservá‐las
da circulação de veículos; 
do ruído; 
de vapores; 
de gases; 
de poeiras, 
de queda de objectos. 

‐ As instalações devem dispor: 
de iluminação adequada; 
de ventilação adequada; 
de ambiente térmico adequado. 

‐ As instalações, de acordo com a sua utilização, devem dispor de redes de: 
água (incluindo o fornecimento de água potável); 
electricidade; 
gás; 
esgotos. 

‐ Devem existir no estaleiro da obra os seguintes apoios sociais: 
instalações sanitárias; 
instalações para vestiários; 

‐ Área: havendo mais que 25 trabalhadores, área destas instalações deverá 
corresponder, no mínimo, a 1 m2 por utilizador. 
‐ Abastecimento de água potável 
‐ Sistemas de esgotos 
‐ Pavimento de betonilha ou equivalente, facilmente laváveis. 
‐ Sistema de escoamento de água através de ralos 
‐ Limpeza diária 
‐ Equipamentos: 

Cabides de banho 
Lavatórios 
Bancos 

‐ Refeitório, cozinha e despensa.



‐ Refeitório 
‐ A área necessária à  instalação do refeitório deve ser calculada de acordo 
com o número de trabalhadores que tomam as refeições na obra. 
Na implantação ter em conta o local onde ficam instalados os vestiários. 
‐ Devem, ainda observar as seguintes condições: 
‐ cobertura e paredes exteriores impermeáveis 
‐ tectos pintados ou envernizados 
‐ paredes pintadas laváveis até 1,80 m 
‐ pavimento de material facilmente lavável e constituído por forma a 
impedir infiltrações 
‐ abastecimento de água canalizada, potável. 
‐ mesas com tampo lavável 
‐ bancos, 
‐ Lavatórios 
‐ sistemas de evacuação de esgotos das pias e lavatórios 
‐ Iluminação natural 
‐ Vãos com superfície total de, pelo menos, 1/10 do pavimento 
‐ Iluminação de emergência 
‐ Ventilação eficaz 
‐ Janelas e, quando necessário, ventiladores protegidos 
‐ Protecção das janelas com redes contra a entrada de insectos 
‐ Pé‐direito mínimo livre de 2.5m 
‐ Instalações sanitárias para uso exclusivo do pessoal da cozinha 
‐ Limpeza geral diária, com sistema de eliminação de lixos e restos 
‐ Prever limpeza após cada refeição 
‐ Proibição de preparação de refeições e consumo de alimentos fora desta 
área 
‐ Desinfecção periódica (cada 6 meses) 
‐ Extintores suficientes 
‐ Cozinha 
‐ Prevendo aquecimento em banho‐maria, placas de aquecimento ou fogão 
‐ Equipamento de conservação pelo frio 
‐ Lava‐louça com abastecimento de água quente 
‐ Dispensa para armazenagem de alimentos com armários 
‐ Uma particular atenção à ventilação e isolamento 
‐ Instalações para refeição. 
‐ Instalações sanitárias devem observar as seguintes condições: 
‐ Serem separadas em função dos sexos



‐ Abastecimentos de água canalizada, com sistema de descarga nas sanitas e 
urinóis 
‐ Iluminação suficiente, incluindo de emergência 
‐ Ventilação adequada 
‐ Sistemas de esgotos 
‐ Pavimento liso, revestido de material resistente, facilmente lavável 
‐ Comunicar directamente com os vestiários 
‐ Limpeza diária 
‐ Urinóis (em número de um para 25 trabalhadores) 
‐ Retretes (em número de uma para cada 25 trabalhadores), com: 
‐ Divisórias  com a altura mínima de 1,80m,  sendo o  espaço  livre  junto ao 
pavimento, caso exista, não superior a 0,20m 
‐ Dimensão mínima; 0,80 m de largura por 1,30 m de profundidade 
‐ Porta independente a abrir para fora 
‐ Tiragem de ar directa para o exterior 
‐ As exigências mínimas, no que  se  refere a bacias de  retrete a bacias de 
retrete, serão as do tipo turco sinfonadas 
‐ Instalações de vestiários devem observar as seguintes condições: 
‐ Comunicar com as instalações sanitárias 
‐ Serem separadas por sexos 
‐ Iluminação suficiente, incluindo de emergência 
‐ ventilação adequada; 
‐ pé‐direito de 2,70m 

2.8 Zonas de depósito de resíduos 
sólidos ou líquidos 

‐ Insalubridade
‐ Desorganização 
‐ Doenças 
‐ Perturbações de circulação 
 

‐ Deve existir no estaleiro da obra uma zona de depósitos de lixos, situada 
distante  das  instalações  dos  apoios  sociais,  bem  como  de  outros  apoios 
logísticos. 
‐  O  acesso  ao  depósito  de  lixos  deve  encontrar‐se  em  bom  estado  de 
utilização de modo a permitir a evacuação por meios mecânicos. 
‐Os  lixos  devem  ser  separados  em  função  de  se  tratar  de  papel,  vidro  e 
outros e colocados em contentores apropriados. 
‐ Os lixos devem ser removidos diariamente. 
‐ Os entulhos de obra devem ser depositados em contentores apropriados e 
ser removidos logo que encontre esgotada a sua capacidade. 
‐  Sempre  que  existam  resíduos  sólidos  ou  líquidos  perigosos  o  seu 
acondicionamento  deve  obedecer  às  regras  de  segurança  adequadas  e  o 
local de colocação deve encontrar‐se isolado do restante lixo. 
‐  A  remoção  de  resíduos  perigosos  deve  ser  feita  por  trabalhadores  com 
informação  sobre  as  regras  de  segurança  a  observar  na  remoção  dos 



resíduos  perigosos  e  com  os  equipamentos  de  protecção  individual 
adequados. 
 

2.9 Acessos e circulação  ‐Colisão
‐ Atropelamento 
‐ Queda 
 

‐ As  vias  de  circulação  destinadas  a  veículos  devem  ser  implantadas  com 
uma  distância  suficiente  em  relação  às  portas,  portões,  passagem  para 
peões, corredores e escadas, ou  locais de trabalho, ou dispor de meios de 
protecção adequados. 
‐  Na  proximidade  imediata  dos  portões  destinados  essencialmente  à 
circulação  de  veículos,  devem  existir,  a  menos  que  essa  passagem  seja 
segura para peões, portas para a circulação de peões, assinaladas de modo 
bem visível e cuja passagem deverá estar sempre desobstruída. 
‐  As  vias  e  saídas  de  emergência  devem  estar  sinalizadas,  permanecer 
desobstruídas  e  conduzir  o  mais  directamente  possível  a  uma  zona  de 
segurança. 
‐ As vias e saídas de emergência devem ser equipadas com uma iluminação 
de segurança. 
‐ As vias de circulação devem ser regularmente verificadas e conservadas. 
‐ Devem ser demarcadas as zonas de prateamento adequadas aos veículos 
em  obra  de  modo  a  que  estes  não  prejudiquem  a  circulação  dentro  do 
estaleiro. 
 

2.10  Manutenção  e  reparação  de 
veículos e equipamentos móveis 
 

‐ Perturbação do funcionamento
‐ Incêndio 
‐ Poluição 
‐ Colisão 
 

‐ Realizar as verificações e registar em ficha adequada.
. Se efectuar a  reparação e manutenção dentro do estaleiro da obra, deve 
fazê‐lo em local adequado. 
‐ No caso de avaria e imobilização no estaleiro local, sinalizar devidamente o 
veículo ou equipamento e removê‐los. 
‐ A  remoção de óleos,  pneus e peças deve estar  assegurada por parte do 
empreiteiro. 
‐  A  Zona  de  manutenção  deve  dispor  de  meios  de  combate  a  focos  de 
incêndio. 

2.11 Instalação eléctrica  ‐  Contactos  eléctricos,  directos  e 
indirectos 
‐ Electrocussão 
‐ Queimaduras 
‐ Quedas 
 

‐ Conceber a instalação adequada às características do próprio estaleiro. 
‐ Manter a instalação eléctrica em bom estado de funcionamento. 
‐ Assegurar a manutenção por pessoas especializadas 
‐  Verificações  periódicas  dos  cabos  condutores,  dos  armários  de 
distribuição, dos disjuntores, das tomadas, das fichas e do(s) eléctrodo(s) de 
terra. 
‐ Assegurar distâncias mínimas de segurança entre os cabos condutores e o 



solo, as coberturas dos edifícios e outros obstáculos.
‐ Dispositivos de corte automático. 
‐ Circuitos de terras. 
‐ Avisos sempre que a instalação esteja em manutenção. 
‐ Interruptor geral. 
‐ Armário distribuição com disjuntor diferencial. 
‐  Tomadas  com  tensão  reduzida  de  segurança  (24  V),  para  ferramentas 
portáteis. 
‐ Sinalização de perigo. 

 
3. EQUIPAMENTOS 

LOCAIS E SITUAÇÕES  RISCOS MEDIDAS MINIMIZADORAS

 
3.1 Gruas Torre 
 

 
‐ Quedas em altura 
‐ Queda de carga 
‐ Entablamento 
‐ Golpes 
‐ Sobreesforços 
‐ Electrocussão 
‐ Queda de grua 
 

‐ Assegurar a estabilidade do terreno ou do carril de rolamento.
‐ Garantir dos locais de operação e de obstáculos à movimentação da lança. 
Guardar distâncias de  segurança em  relação a obstáculos,  nomeadamente 
cabos de energia. 
‐ Adoptar o equipamento às cargas e características do estaleiro. 
‐ Manter a grua e instalação eléctrica em bom estado de funcionamento. 
‐ Assegurar a sua utilização e manutenção por pessoas especializadas. 
‐  Verificação  dos  cabos  (diária),  dos  freios  (diária),  da  instalação  eléctrica 
(diária),  da  patilha  de  segurança  do  gancho  da  carga  (diária),  dos  avisos 
sonoros e luzes de posição (diária), dos limitadores de carga (semanal) dos 
parafusos da estrutura  (semanal), do estado da via  (semanal), dos roletes, 
casquilhos, roldanas e engrenagens (semanal), dos níveis de óleo (semanal). 
‐ Assegurar a existência de extintor na cabine dos avisos de limite de carga. 
‐ Não transportar pessoas. 
‐ Não exceder os limites de carga. 
‐ Não arrastar cargas. 
‐ Não movimentar cargas com o cabo de elevação inclinado. 
‐ Não mudar o sentido do movimento sem parar. 
‐ Não mudar o sentido do movimento sem parar. 
‐ Não deixar o cabo de elevação ficar sem tensão ou solto. 
‐ Não deixar a carga adquirir balanço ou rotação. 
‐ Comunicar quaisquer anomalias. 
‐  Parar  a  grua  em  situação  de  indisposição,  ventos  fortes  e  tempestades 
com cargas eléctricas sobre a zona. 
‐ No final do trabalho deixar a grua e segurança. 
‐ Submeter os trabalhos a vigilância médica. 

3.2  Máquinas  para  trabalhar 
madeiras 

‐ Contacto com órgãos da máquina
‐  Contacto  com  as  mãos  na 
ferramenta 
‐  Projecção  violenta  da  peça  de 

‐ Invólucros de protecção da fita de volante e outras partes móveis.
‐ Lâmina de aço de boa qualidade. 
‐ Conservação e armazenagem das lâminas. 
‐ Forma dos dentes e largura das lâminas adequada ao tipo de madeira.



madeira
‐ Arrastamento das mãos 
‐ Rotura da ferramenta e ejecção 
‐  Prisão  por  vestuário  e 
arrastamento. 
‐ Ruído 
‐ Poeiras 
‐ Electrocussão 
‐ Estilhaçamento das mós 
‐ Projecção de partículas 
 

‐ Manter o equilíbrio da guia.
‐  Não  forçar  o  avanço  sobre  a  lâmina,  nem  exercer esforços  anormais  de 
torção. 
‐ Respeitar a velocidade indicada pelo fabricante. 
‐ Afiação de acordo com a madeira a trabalhar. 
‐ Proteger os dentes da serra que estão sob a mesa. 
‐ Montar o cutelo divisor de acordo com a espessura da lâmina e do traço, 
usando guia intermédia. 
‐ Utilizar resguardo da lâmina e acessórios para impedir o contacto. 
‐Verificar o peso das facas de modo a manter o equilibrio. 
‐ Montar protectores reguláveis que cubram as partes a operar. 
‐ Utilizar frezas de preferência aos ferros. 
‐ Utilizar protectores adequados (écrans). 
‐ Utilizar frezas de recuo limitado. 
‐ Utilizar pressores e punhos. 
‐ Utilizar vestuário adequado. 
‐ Utilizar protectores de ouvido. 

3.3 Central de betão
 

‐ Queda de materiais rolantes.
‐ Choque e entalamento com partes 
móveis do equipamento. 
‐  Choque  na  movimentação  de 
cargas. 
‐ Projecção do betão. 
‐ Queda do equipamento. 
‐ Queda de pessoas  ( nos acessos, e 
no posto de comando). 
‐ Queda do SKIP. 
‐ Electrocussão. 
‐ Queda de objectos. 

‐ Instalar equipamentos com dispositivos de segurança integrada.
‐ Fixar as instalações com resistência e estabilidade suficiente para suportar 
cargas e esforços aos quais o equipamento é submetido. 
‐ Protecções colectivas nos acessos. 
‐ Não circular ou estacionar junto aos materiais e zonas de descarga. 
‐ Proibir o transporte de passageiros nas auto‐betoneiras. 
‐ Utilizar protecções  fixas na zona de evolução do SKIP, nas  telas ou  fusos 
transportadores. 
‐ Demarcar as zonas dos materiais com barreiras. 
‐ Instalar botão para paragem de emergência. 
‐  Instalar  chave  de  segurança  para  impedir  o  arranque  enquanto  se 
executam trabalhos de manutenção no SKIP e no misturador. 
‐ Verificação e conservação das bombas e condutas de transporte de betão. 
 

3.4  Máquinas  e  Ferramentas 
Móveis e Portáteis  
 

‐ Electrocussão.
‐ Entalamento. 
‐ Ferimentos diversos. 
‐ Quedas. 
‐  Contacto  com  partes  móveis  da 
máquina. 

‐ Manutenção programada.
‐ Exames e verificações das máquinas. 
‐ Organização adequada do estaleiro. 
‐ Formação dos trabalhadores. 
‐ Vigilância médica e psicotécnica dos trabalhadores. 
‐ Pisos bem conservados. 



‐  Contacto  com  mecanismos 
automáticos. 
‐ Dermatoses. 
‐ Asfixia. 
‐ Inalação de Poeiras. 
‐ Capotamento de máquinas. 
‐ Ruído. 
‐ Fadiga. 
 

‐ Sinalização de segurança.
‐ Iluminação adequada. 
‐ Isolamento do operador relativamente à fonte de ruído. 
‐ Utilização do EPI. 
‐ Isolamento do posto de trabalho. 
Captação do poluente na fonte. Armários eléctricos apropriados 
‐ Dispositivos de paragem de emergência. 
‐ Comandos acessíveis. 
‐ Manómetros calibrados. 
‐ Fixação correcta das ferramentas. 
‐ Canalizações flexíveis e quimicamente inerentes. 
‐ Dispositivos de protecção adequados. 
‐ Evitar o arranque intempestivo da máquina. 
‐ Evitar contactos com órgãos da máquina. 
 

 

4. MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

LOCAIS E SITUAÇÕES  RISCOS MEDIDAS MINIMIZADORAS

4.1  Movimentação  Manual  de 
Cargas  

‐ Formação de hérnia discal.
‐ Rotura de ligamentos. 
‐  Lesões  musculares  e  das 
articulações. 
‐ Choque com objectos. 
‐Quedas ao mesmo nível. 
‐ Entalamento. 
‐ Desabamento. 
 

‐ Sempre que possível, utilizar equipamentos mecânicos de modo a evitar a 
movimentação manual. 
‐ O  trabalhador deve  ser  informado  sobre a posição  correcta de  trabalho, 
tendo  em  atenção  a  sua  capacidade  muscular,  nos  seguintes  aspectos:  a 
aproximação  da  carga  e  a  sua  movimentação  à  tracção,  o  equilíbrio,  a 
fixação  da  coluna  vertebral,  utilização  da  força  das  pernas,  utilização  do 
peso  do  corpo,  orientação  dos  pés  de  acordo  com  a  posição  do  corpo,  a 
direcção  de  lançamento  da  carga,  a  colocação  adequada  das  mãos,  a 
utilização do pés e do movimento dos objectos. 
‐ Execução do trabalho em equipa. 
‐ Trabalho adaptado ao homem (de acordo com a sua capacidade muscular). 
‐  Formação  relativa  à  movimentação  de  cargas,  de  modo  a  serem 
executados de forma adaptada ao homem. 
‐ Utilizar EPI adequados. 
‐ Utilizar de preferência “chariots”. 
‐ Não transportar em carro de mão cargas longas ou que impeçam a visão. 
‐ Manter as zonas de movimentação arrumadas. 
‐ Sinalizar zonas perigosas. 
‐ Utilizar acessórios que facilitem o manuseamento de carga.



‐ O aprovisionamento deve ser organizado por pessoas qualificadas.
‐ Ter precauções especiais na movimentação de cargas longas.

4.2  Movimentação  de  Cargas 
Pesadas 
 

‐  Assentamento  das  patolas  do 
equipamento. 
‐  Desequilíbrio  sem  rotura  e  queda 
dos  elementos  ou  da  carga  por 
rotura  dos  cabos  ou  de  outros 
elementos. 
‐ Desequilíbrio e queda da carga por 
má acomodação dos materiais. 
‐ Quedas em altura. 
‐ Choque com estrutura. 
‐ Choque de cargas com objectos. 
‐ Rotação das peças pré‐fabricadas. 
‐ Entalamento. 
‐ Electrocussão. 
‐ Cortes. 
‐  Outros  riscos  associados  à 
utilização  do  equipamento 
nomeadamente  falta  de  fixação  ou 
da sua estabilidade. 
 

‐ Verificar  a  estabilidade  do  terreno  e  assegurar  a  estabilização  do 
equipamento de elevação. 
‐ Verificar os ângulos dos estropos e o peso das cargas. 
‐ Verificar o estado de conservação os cabos, lingas, estropes e a fixação do 
equipamento de elevação. 
‐ Guardar distâncias de segurança às linhas eléctricas. 
‐ Proibição de permanecer sob as cargas suspensas. 
‐ Estudo prévio da estrutura e da qualidade dos apoios. 
‐ Colocar protecções colectivas que protejam eficazmente os montadores. 
‐ Escada de acesso adequadas. 
‐ Acesso condicionado a trabalhadores especializados. 
‐ Utilização de elevadores pessoais apropriados. 
‐ Armazenagem em local adequado dos préfabricados. 
‐ Acessórios adequados. 
‐ Manter a carga em estado de equilibrio no movimento, tendo em conta as 
condições climáticas. 
‐ Condução da movimentação com cordas de orientação. 
‐ Cintos de segurança, quando necessário. 
‐ Movimentação executada por trabalhadores especializados. 
‐ Manobradores qualificados. 
‐ Submeter os manobradores a vigilância médica.

 

5. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

ACTIVIDADES  RISCOS MEDIDAS MINIMIZADORAS

5.1  Demarcação  da  área  de 
intervenção. 

Desvios de trânsito. 
Sinalização  e  balizagem 

temporárias 
 

‐ Dificuldades de trânsito
‐ Colisões e/ou despistes 
‐ Atropelamentos 
 

‐ Solicitar autorizações legais
‐ Criar trajectos alternativos 
‐ Colocação de painéis identificadores e informadores 
‐ Orientação e disciplina do trânsito (eventual recurso à GNR‐BT) 

5.2 Demolições
 

‐ Queda de pessoas
‐  Derrocada  não  controlada  da 
estrutura 
‐ Quedas de materiais 
‐  Riscos  associados  aos 
equipamentos 
‐ Riscos  associados à movimentação 

‐ Exame detalhado da obra a demolir
‐  Determinar  a  resistência  e  estabilidade  dos  diversos  elementos  da 
construção a demolir. 
‐ Verificar a influência das obras vizinhas e sua resistência 
‐  Identificar  vias  e  redes  existentes,  linhas  eléctricas,  condutas  e  cabos 
enterrados 
‐ Assegurar a neutralização das redes



de cargas
‐  Riscos  específicos  associados  à 
proximidade das catenárias 
 

‐ Assinalar redes aéreas e enterradas, condutas, eventualmente assegurar a 
sua conservação 
‐ Delimitar as zonas perigosas 
‐ Montar protecções colectivas 
‐ Utilizar equipamentos de protecção individual 
‐ Definir acessos adequados 
‐ Interditar o acesso à zona de demolição 
‐ Utilizar equipamentos com cabinas de protecção adequadas 
‐  Os  equipamentos  devem  guardar  as  distâncias  de  segurança  contra  as 
quedas de objecto e o afundamento 
‐ Manobradores qualificados 
‐ Delimitar a demolição à altura dos braços dos equipamentos

5.3 Escavação em trincheira 
 

‐ Soterramento
‐ Capotamento de máquinas. 
‐ Electrocussão. 
‐ Queda de pessoas. 
‐ Queda de materiais. 
 

‐ Elaborar  estudo  prévio  que  atende  à  profundidade  das  escavações, 
características dos terrenos e existência de redes técnicas. 
‐ Programar os trabalhos de escavação e contenção por fases, em frentes de 
pequena dimensão. 
‐  Fazer  a  contenção  dos  taludes  através  de  entivação  adequada.  ‐  Evitar 
sobrecargas  no  bordo  superior  do  talude.  Prolongar  os  elementos  de 
entivação acima da superfície da escavação. 
‐ Delimitar e sinalizar a zona de trabalhos. 
‐  Colocar  passadiços  adequados  quando  for  necessário  transpor  as 
trincheiras. 
‐ Colocar escadas de mão para facilitar o acesso.

5.4 Movimentação de Terras  
 

‐ Atropelamento de pessoas.
‐ Quedas. 
‐ Capotamento e colisão. 
‐  Rotura  e  projecção  de  peças  ou 
órgãos de máquinas. 
‐ Entalamento. 
‐ Lesões corporais. 
‐ Incêndio. 
‐ Queimaduras. 
‐ Queda de materiais. 
‐ Inalação de poeiras. 
‐ Ruído e vibrações. 
‐ Arranque intempestivo 
‐ Choque com objectos.

‐ Utilizar máquinas homologadas.
‐ Garantir o bom estado de funcionamento da máquina. ‐ Utilizar cabines de 
segurança. 
‐ Assegurar a operação e manutenção por pessoal especializado. 
‐ Utilizar condutores manobradores qualificados. 
‐ Identificar e localização das redes enterradas, linhas de água a preservar e 
delimitação de zonas contaminadas 
‐  Antes  de  iniciar  os  trabalhos,  experimentação  dos  travões,  embraiagem, 
orgãos hidráulicos e de direcção, aviso sonoro e luzes. 
‐ Verificação de níveis de carburante, óleo, água e pressão dos pneus (diária) 
‐ Manutenção (periódica, de acordo com instruções do fabricante). 
‐  Comunicar  todas  as  anomalias  ocorridas,  incluindo  as  relativas  ao 
habitáculo do condutor. 

5.4  Movimentação  de  terras 
(cont.) 
 

  ‐ Contactos com redes técnicas enterradas e aéreas
‐ Deslizamento de terras sobre as máquinas 
‐ Projecções 



‐ Desmoronamento de terras sobre pessoas
‐ Havendo outros  veículos ou pessoas em circulação,  colocar  a  sinalização 
adequada e, se necessário, um sinaleiro. 
‐ Em manobras difíceis ou com falta de visibilidade apoiar‐se num sinaleiro. 
‐  Guardar  distâncias  de  segurança  aos  obstáculos,  incluindo  as  linhas 
eléctricas. 
‐ Observar as indicações do fabricante quanto à estabilidade do veículo em 
declive e limites de carga, tendo sempre em conta as condições anormais do 
local de trabalho. 
‐ Quando em declive, manobrar o veículo com os elementos mecânicos de 
força e sobrecarga na direcção da parte mais alta. 
‐ Não transportar pessoas fora das plataformas próprias. 
‐ Não abandonar o posto de condução sem o veículo estar parado, os órgãos 
hidráulicos  em  posição  estabilizada  e  os  sistemas  de  segurança  e 
imobilização accionados. 
‐ Colocar extintor de incêndio na cabine. 
‐ Utilizar o equipamento de protecção individual adequado. 
‐ Submeter os condutores a vigilância médica. 
‐ Seguir o plano de trabalhos aprovado. 
‐ Subir à máquina pelo acesso apropriado. 
‐ Utilizar a sinalização sonora na marcha‐atrás bem audível 
‐ Não estacionar sobre o bordo dos taludes.

5.5 Fundações
 

‐ Capotamento
‐  Entalamento  e  outros  contactos 
com  os  órgãos  mecânicos  em 
movimentos 
‐  Rotura  e  projecção  de  órgãos 
mecânicos 
‐ Queda de objectos 
‐ Queda de pessoas 
‐ Contacto com as redes técnicas 
‐ Ruídos 
‐ Poeiras 
‐ Lamas 
 

‐ Reconhecimento  do  solo,  com  estudo  prévio  das  técnicas  de  fundação 
adequada. 
‐  Identificação das  redes  aéreas e enterradas,  sinalizando as em planta de 
acordo com o plano de trabalhos. 
‐  Verificação,  antes  do  inicio  dos  trabalhos,  do  funcionamento  dos 
comandos dos equipamentos. 
‐ Assegurar a estabilidade de implantação dos equipamentos e não exceder 
os limites de carga que podem movimentar. 
‐  Verificação  regular  do  estado  de  funcionamento  do  equipamento  de 
acordo  com  indicações  do  fabricante  e  sempre  que  seja  notada  uma 
anomalia. 
‐ Equipamentos com protecções integradas. 
‐ Verificação dos cabos, ganchos e outras ferramentas. 
‐ Guardar distâncias de segurança entre equipamentos e as linhas eléctricas. 
‐ Assegurar a extracção de águas e evacuação de lamas. 
‐  Assegurar  a  estabilidade  dos  taludes,  se  necessário  com  entivação 
adequada. 



‐ Permanência no local apenas dos trabalhadores necessários.
‐ Condução dos equipamentos por manobradores especializados. 
‐ Protecções colectivas quando os trabalhos decorrem em altura. 
‐ Equipamento de protecção individual. 
‐ Sinalização adequada.

5.6  Armaduras,  cofragem  e 
betonagem 
 

‐ Quedas.
‐ Entalamento. 
‐ Assentamentos locais. 
‐ Queda das cofragens. 
‐ Electrocussão. 
‐ Queda da carga. 
‐  Riscos  associados  às  operações  de 
elevação. 
‐ Dermatoses. 
‐ Ruído. 
‐ Vibrações. 
‐ Rotura das cofragens. 
 

‐ Verificação e manutenção dos equipamentos em geral,  das bombas, das 
tubagens, da instalação eléctrica, das cofragens, das plataformas, dos cabos 
e estropos. 
‐  Elaborar  o  plano  de  betonagem,  definido  equipamentos  e  modos 
operatórios. 
‐ Programar os trabalhos de montagem das armaduras. 
‐ Assegurar permanentemente o estado da estabilidade dos prumos e das 
cofragens. 
Na  elevação  das  cofragens:  atender  aos  efeitos  dos  ventos;  conduzir  as 
cofragens  de  grandes  dimensões;  guardar  as  distâncias  de  segurança  a 
obsráculos e linhas eléctricas. 
‐ Assegurar os acessos aos postos de trabalho, equipando‐os com escadas. 
‐  As  plataformas  de  trabalho  devem  possuir  guarda  corpos  e  guarda 
cabeças, sendo proibido trabalhar sobre escadas. 
‐ Assegurar a fixação correcta da cofragem. 
‐ Assegurar a estabilidade das armaduras. 
‐ Utilizar baldes de betão adequados. 
‐ Mecanismos rigorosos de controlo de débito de betão. 
‐ Distribuição homogénea do betão pelas lajes. 
‐  Fazer  a  descofragem  de  forma  progressiva  e  respeitando  os  prazos  de 
consolidação do betão. 
‐ Cumprir as instruções do fabricante no que se refere a cabos e estropos. 
‐ Eliminar situações de trabalho sem estabilidade.

5.7 Pavimentação

 

‐ Colisões
‐ Entalamentos 
‐ Atropelamento 
‐ Inalação de vapores do betuminoso 
‐ Queimaduras 
‐ Sobre‐esforços 
‐ Quedas 
 

‐ Proibição de pessoas sobre a máquina para alémdo condutor.
‐  Manobra  de  aproximação  e  despejo  do  produto  asfáltico  dirigida  por 
pessoa qualificada. 
‐ Sinalização de segurança. 
‐ Sinalização luminosa e acústica. 
‐  Manter  os  trabalhadores  auxiliares  afastadosdurante  a  operação  de 
enchimento da tremonha. ‐ Assinalar os bordos laterais da expalhadora com 
bandeirolas. 
‐ Protecções colectivas nas plataformas. 
‐ Proibição do acesso dos trabalhadores à régua vibradora. 
‐ EPI (luvas, botas, etc). 
‐ Assinalar substâncias quentes.
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO 
 
PROFISSÃO: Encarregado 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que chefia em termos de mão de obra na execução dos trabalhos numa obra de grande 
dimensão, ou coordena simultaneamente várias obras. 
 

EQUIPAMENTO PERM. EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica      
Luvas de protecção química      
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 
 
 
PROFISSÃO: Chefe de Equipa 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que chefia um conjunto de trabalhadores da mesma profissão ou indiferenciados. 
 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica      
Luvas de protecção química      
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO 
 
 
PROFISSÃO: Montador de cofragem 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que efectua o aprumo, acerto e ajuste de moldes ou outros elementos que constituirão as 
cofragens. 
 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção    18 meses  No início e limpeza de furo 
Protectores auriculares    18 meses (interi.)   
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos    Substituir filtro 

colmatado 
Na aplicação de descofrantes 

Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    2 meses  
Luvas de protecção química    Variável  Na aplicação de descofrantes 
Cinto de segurança    Substituir quando 

danificado 
Em trabalhos em altura 

Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 

 
 
PROFISSÃO: Pedreiro 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que procede à picagem de betão e abertura de roços. 
     

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção    6 meses No início e limpeza de furo 
Protectores auriculares    6 meses   (Substituir interior) 2 meses 
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros    Substituir filtro 

colmatado 
 

Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    1 mês  
Luvas de protecção química      
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO  
 
PROFISSÃO: Carpinteiro de tosco 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que executa e monta estrutura de madeira e metálica em moldes para fundir betão. 
  

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     12 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     12 meses   
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    1 mês  
Luvas de protecção química    1 mês Aplicar óleo descofrante 
Cinto de segurança    Substituir quando 

danificado 
Em trabalhos em altura 

Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 

 
 
PROFISSÃO: Servente 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que executa todos os trabalhos de apoio. 
 

EQUIPAMENTO PERM. EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção    Substituir vidro 

quando picado 
Trabalhos que envolvam 
projecções 

Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    1 mês  
Luvas de protecção química    Variável  No manuseamento de        

produtos químicos 
Cinto de segurança    Substituir quando 

danificado 
Em trabalhos em altura 

Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Dado que a profissão de servente não tem tarefa específica, para a avaliação dos riscos inerentes à sua actividade deve 

       consultar-se as fichas dos profissionais cujas tarefas estão próximas das desempenhadas por estes trabalhadores. 
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO  
 
 
PROFISSÃO: Armador de ferro 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que efectua todos os trabalhos de montagem e colocação de ferro. 
       

EQUIPAMENTO PERM. EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     18 meses   
Óculos de protecção    18 meses  No corte de ferro 
Protectores auriculares     (Substituir interior) 18 meses 
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    1 mês  
Luvas de protecção química      
Cinto de segurança    Substituir quando 

danificado 
Em trabalhos em altura 

Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, projecção de materiais, queda em altura. 

 
 
PROFISSÃO: Vibradorista 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que compacta massas de betão fresco transmitindo vibrações ao material através de 

    meios mecânicos. 
 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço       
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     10 meses   
Óculos de protecção    Substituir vidro 

quando picado 
Trabalhos que envolvam 
projecções 

Protectores auriculares    Substituir interior 
6 meses 

 

Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    15 dias  
Luvas de protecção química           
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura, ruído, vibrações e electrocussão. 
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO 
 
 
PROFISSÃO: Motorista (pesados e ligeiros) 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que tem a seu cargo a condução de veículos automóveis.        
 

EQUIPAMENTO PERM. EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    4 anos No exterior da cabine 
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     18 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço       
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    1 mês Nas operações de carga e 

descarga 
Luvas de protecção química      
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 

ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura e acidentes com o veículo. 
 
 
PROFISSÃO: Serralheiro 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que executa todos os trabalhos com ferro e alumínio. 
 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    3 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     12 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     12 meses   
Óculos de protecção    12 meses  Na picagem, rebarbagem 

ou corte 
Protectores auriculares    12 meses (inter.)  No trabalho com máquinas 
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara para soldadura    36 meses  Adequar vidros ao tipo de 

soldadura 
Luvas de protecção mecânica    2 meses  
Luvas de protecção química           
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura, projecções de materiais, queimaduras e electrocussão. 
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EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO 
 
 
PROFISSÃO: Electricista 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que executa todos os trabalhos da sua especialidade e assume a responsabilidade dessa  
execução. 
 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    3 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     12 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço     12 meses   
Óculos de protecção    Substituir vidro 

quando picado 
Nas intervenções em tensão 
 

Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    2 meses  
Luvas de protecção química    Substituir à míni-

ma deterioração  
Dieléctricas em trabalhos em 
acção      

Cinto de segurança    Substituir quando 
danificado 

Em trabalhos em altura 

Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura, queda de objectos, projecções de materiais, queimaduras e electrocussão. 

 
 
PROFISSÃO: Canalizador 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que efectua todos os trabalhos da sua especialidade (água quente e fria) e assume a  

    responsabilidade dessa execução. 
      

EQUIPAMENTO PERM. EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    3 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     12 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço       
Óculos de protecção    12 meses  A rebarbar tubos e na 

picagem de soldadura 
Protectores auriculares    12 meses (inter.)   
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos    Substituir o filtro 

quando colmatar 
 

Máscara para soldadura    36 meses  Adequar os vidros ao tipo de 
soldadura 

Luvas de protecção mecânica    1 mês  
Luvas de protecção química   Variável   
Cinto de segurança   Substituir quando 

danificado 
Em trabalhos em altura 



 
EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 

DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO CÓDIGO 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS S.A. 
 

 

 
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura e projecções de materiais. 

EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL 
DISTRIBUIÇÃO POR PROFISSÃO 
 
PROFISSÃO: Trolha 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que executa alvenarias de tijolo, pedra ou blocos. 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT. DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete    3 anos  
Botas c/ biqueira e palmilha de aço     12 meses   
Botas PVC biqueira+palmilha de aço       
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Máscara de filtros    Substituir filtro 

quando colmatar 
Na preparação de massas 

Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica    15 dias  
Luvas de protecção química    Variável   Na preparação e aplicação de 

massas 
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura, queda de objectos, projecções de materiais e dermatoses. 

 
 
PROFISSÃO: Topógrafo 
DESCRIÇÃO DA PROFISSÃO: É o trabalhador que concebe, prepara, estuda, orienta e executa todos os trabalhos topográficos 
necessários à elaboração de planos, cartas, mapas, perfis longitudinais e transversais. 

EQUIPAMENTO PERM.  EVENT.  DURAÇÃO   OBSERVAÇÕES 

Capacete ✔   4 anos  

Botas c/ biqueira e palmilha de aço ✔   18 meses   

Botas PVC biqueira+palmilha de aço       
Óculos de protecção      
Protectores auriculares      
Tampões para ouvidos      
Máscara anti-poeiras      
Máscara de filtros      
Máscara de filtros químicos      
Máscara para soldadura      
Luvas de protecção mecânica      
Luvas de protecção química           
Cinto de segurança      
Riscos inerentes à actividade 
ACIDENTES: Queda ao mesmo nível, queda em altura. 
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I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

VIII. Distribuição de EPI’s 

 



 
DISTRIBUIÇÃO DE EPI CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 
 
Dono de Obra: 

Obra: 

Empreiteiro: 

Sub-Empreiteiro: 
 

Nome do Trabalhador Número  

  
 

Ref.ª Designação do EPI Riscos
(1)

 Recepção
(2)

 Devolução
(3)

 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

   Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

Data:      /      /        . 

Ass.:                       . 

(1) Código dos riscos  (2) Assinatura do trabalhador  (3) Assinatura de quem recebe 

 

RISCOS A PROTEGER 
1 – Quedas em altura 
2 – Quedas ao mesmo nível 
3 – Queda de objectos 
4 – Quedas por escorregamento 
5 – Objectos pontiagudos e cortantes 
6 – Esmagamento do pé 
7 – Torção do pé 
8 – Choque ao nível dos maléolos 
9 – Choque ao nível do metatarso 
10 – Choque ao nível da perna 
11 – Pancadas na cabeça 

12 – Cortes 
13 – Projecção de materiais incandescentes 
14 – Entalamentos 
15 – Electrocussão (electricidade estática) 
16 – Poeiras de granito 
17 – Atropelamentos; pancadas de máquinas 
18 – Congestionamento ocular 
19 – Queimaduras 
20 – Ruído 
21 – Intoxicação (Óleos e derivados) 
22 – Condições climatéricas 

 

DECLARAÇÃO 
 

Declaro que recebi os Equipamentos de Protecção Individual acima mencionados, comprometendo-me a 
utilizá-los correctamente de acordo com as instruções recebidas, a conservá-los e mantê-los em bom 

estado, e a participar todas as avarias ou deficiências de que tenha conhecimento. 

 

Data:      /     /                                        Ass.:                                                                  _ 
 

Responsável pela entrega do EPI                        Ass.:                                                                                  _ 

Responsável pela Segurança                               Ass.:                                                                                  _              

Director de Obra                                                  Ass.:                                                                                  _ 
 

 



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

IX. Equipamentos de Estaleiro 

 



Código  
________

 Empreiteiro
 Dono de Obra:
 Obra:

SimNão

CONTROLO GERAL DOS EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ________ / ____ / ____

____ / ____ / ________ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ________ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____
____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____
____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

Revisões Periódicas Inspecção Geral

Caso Não efectuar até

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

Equipamentos de Estaleiro

Em dia?

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

Código Designação
Não conformidades detectadas

Corrigir até
NECEfectuada em RubricaÚltima Revisão

Reverificação

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____
____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ________ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ________ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ________ / ____ / ____

____ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ________ / ____ / ____
____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

X. Registo de Não Conformidades e 

de Acções Preventivas 

 



 
REGISTO DE NÃO CONFORMIDADES E 

ACÇÕES PREVENTIVAS CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 
 
Dono de Obra: 

Obra: 

Empreiteiro: 

Sub-Empreiteiro: 

 

Descrição da Não-Conformidade: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Localização: 

Documentos de referência: 

Adjudicatário:                            Data: Fiscalização:                                          Data: 

Descrição das medidas preventivas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Correcção até: 

Adjudicatário:                             Data: Fiscalização:                                          Data: 

Verificação das medidas preventivas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adjudicatário:                             Data: Fiscalização:                                          Data: 

Gestor da Seg.:                            Data: Director do Estaleiro:                            Data: 

 



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XI. Monitorização 

 



Monitorização da Segurança e Saúde no Trabalho
Número:   

________

Pág.: 

__/____

Dono de Obra:

Empreitada:

Empreiteiro:

Notas: a) Nos casos aplicáveis, considerar os dados relativos ap último dia do mês;

b) Todos os dados devem incluir informação relativa ao empreiteiro, subempreiteiros,

subcontratados de cedência de mão-de-obra, e sucessivas cadeias de subcontratação

Organograma nominal funcional está actualizado?       Sim      Não Plano de trabalhos está a ser cumprido? Sim Não

Definição de funções da equipa técnica actualizada?      Sim      Não Trabalhos estão Atrasados / Adiantados         dias de calendário

N.º total de trabalhadores no estaleiro: N.º de trabalhos relevantes em curso ou realizados:

N.º total de trabalhadores do Empreiteiro: Nº de Instruções de Plano elaboradas:

N.º total de trabalhadores de subempreiteiros: N.º de Planos de Monitorização e Prevenção elaborados:

N.º total de trabalhadores independentes: N.º de registos de monitorização e prevenção elaborados:

N.º total de trabalhadores que pernoitam no estaleiro: N.º de não conformidades levantadas (registos abertos):

N.º de subempreiteiros: no estaleiro: N.º de não conformidades resolvidas (registos abertos):

N.º de sub-subempreiteiros: no estaleiro: N.º de acidentes de trabalhos declarados às Seguradoras

N.º de subcontratos de cedência de mão-de-obra N.º de acções de formação/informação efectuadas e registadas:

N.º de sub-subcontratos de cedência de mão-de-obra N.º auditorias internas/Inspecções efectuadas e registadas:

N.º de outros subcontratados (por ex.: serviços):

N.º de apólices de seguro de acidentes de trabalho:

N.º de equipamentos de apoio objecto de controlo (S13):

(Caso necessário, anexe folha com informação aqui equerida, assinalando tal facto. Sem prejuízo de outras informações que o Empreiteiro

considere relevantes, podem considerar-se referências a reuniões de Comissões de Segurança e Saúde, acidentes  de trabalho graves ocorridos

razões de incumprimento de situações previstas, etc.).

      Lista de Planos de Monitorização e Prevenção (índice de S15)

      Registo de identificação de trabalhadores e inspecção médica (S09)       Lista Registos de Monitorização e Prevenção (índice de S16)

      Lista de distribuição de EPI e informação sobre riscos (S10)       Lista de Registos de não conformidades (índice de S17)

      Controlo de subempreiteiros (S11)       Resumo mensal da situação dos acidentes de trabalho (S19)

      Registo de apólices de seguro e acidentes de trabalho (S12)       Registo de acidentes e índices de sinistralidade laboral (S20)

      Controlo de equipamentos de apoio (S13)

      Controlo de recepção de MT e EQ (índice de S14)

Declaramos que os dados acima apresentados e bem assim a informação anexa a este documento correspondem à situação verificada em obra 

os quais podem ser comprovados através de registos que mantemos de forma organizada e permanentemente actualizada em nosso poder.

DECLARAÇÃO

Mês / Ano

DADOS GERAIS REPORTADOS AO MÊS EM CAUSA

Responsável do Empreiteiro pela SST Director Técnico da Empreitada / Obra

/

Data:          /          /               Ass:_____________________________    Data:          /          /               Ass:_____________________________    

ACONTECIMENTOS MAIS RELEVANTES OCORRIDOS DURANTE O MÊS NO ÂMBITO DA SST

DOCUMENTOS APRESENTADOS EM ANEXO
      Documento com acontecimentos mais relevantes
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LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XII. Identificação dos Trabalhadores 

 



 
REGISTO E IDENTIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 

 
Dono de Obra: 

Obra: 

Empreiteiro: 

Subempreiteiro: 

 
 

Registo n.º Nome do 
Trabalhador 

N.º BI ou 
Passaporte 

N.º Segurança 
Social 

Empresa (*) Data 
Admissão 

Categoria 
Profissional 

Substituído 
pelo Registo n.º 

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   

          /    /      _   
(*) E = Empreiteiro 
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I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XIII. Registo de Acidentes de 

Trabalho 

 



Anexo XIII - Registo Acidente Trabalho.doc - 2002-07-05 

 REGISTO DE ACIDENTE DE TRABALHO 
Código: 

________ 

Pág.: 

___/_____ 

Dono da Obra:   

Obra:   

Empreiteiro:        

 

DADOS DO SINISTRADO 

Nome: ___________________________________________________________ N.º Trab.: ___________ 

Sexo:    � Masculino     � Feminino Data de Nascimento: _______/____________/_______ 

Naturalidade: __________________________________________________________________________ 

Nacionalidade: _________________________________________________________________________ 

Morada: ______________________________________________________________________________ 

Estado civil: ___________________________________________________________________________ 

B. I. N.º: ____________________ de _______/_______/_______ emitido por _______________________ 

Passaporte 
(1)

  N.º: ____________________ de _______/_______/_______ emitido por _______________ 

Categoria profissional: ___________________________________________________________________ 

Data de admissão na obra: _______/_______/_______ 
 

DADOS RELATIVOS À ENTIDADE EMPREGADORA 

Entidade empregadora: __________________________________________________________________ 

Companhia de Seguros: 
(2)

 ______________________________ Apólice: 
(2)

    N.º: __________________ 

Data de admissão na empresa: _____/_____/_____ 
 

DADOS RELATIVOS AO ACIDENTE 

Data e hora: ______/______/______ às _____h _____m 

Local: � No estaleiro     � Fora do estaleiro     � Desloc. Domicílio � Trabalho     � Desloc. Trabalho � Domicílio 

Onde? _______________________________________________________________________________ 

Destino do sinistrado: ___________________________________________________________________ 

Entidade que o transportou: _____________________   Data e hora: _____/_____/_____ às ____ h ___m 

Houve mais sinistrados no acidente?    � Não    � Sim   Quantos? _______ 

Testemunhas: _________________________________________________________________________ 

Causa do 

acidente: 

� Atropelamento 
� Capotamento 
� Colisão de veículos 
� Compressão por objecto 
� Choque eléctrico 

� Sub. nocivas / radiações 
� Choque com objectos 
� Esforço físico excessivo 
� Explosão / Incêndio 
� Intoxicação 

� Queda em altura 
� Queda ao mesmo nível 
� Queda de objectos 
� Soterramento 
� ____________________________ 

Tipo de 

lesão: 

� Amputação 
� Asfixia 
� Concussão / Lesões internas 
� Contusão 
� Distensão 

� Electrização / Electrocussão 
� Entorse 
� Esmagamento 
� Ferida / Golpe 
� Fractura 

� Lesões múltiplas 
� Luxação 
� Queimadura 
� Traumatismo 
� ____________________________ 

Parte do 

corpo 

atingida: 

� Cabeça, excepto olhos 
� Olho(s) 
� Tronco, excepto coluna 
� Coluna vertebral 

� Braço(s) 
� Mão(s), excepto dedos 
� Dedo(s) da(s) mão(s) 
� Pernas(s) 

� Pé(s), excepto dedos 
� Dedo(s) do(s) pé(s) 
� Localizações múltiplas 
� ____________________________ 

Breve descrição do acidente: ______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

Medidas de prevenção adoptadas: __________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

Efeitos do 

acidente: 

� Sem incapacidade  

� Incapacidade permanente: ____ % 

� Incapacidade temporária 

� Morte 

Regresso ao trabalho: 

____/____/____ � ____ dias perdidos 
 

Responsável do Empreiteiro pela SST Director Técnico da Empreitada / Obra 

Data: ____/____/____  Ass.: ____________________________ Data: ____/____/____  Ass.: ____________________________ 

(1) Caso não seja mencionado o Bilhete de Identidade             (2) Apólice de seguro de acidentes de trabalho a coberto da qual se encontra o trabalhador sinistrado 
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I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XIV. Implantação de Sistemas de 

Segurança 

 



Empreitada:

Data N.º médio Pessoas-hora N.º AT Mortais (M) e Não Mortais (NM) N.º Dias Perdidos Índice Incidência Índice Frequência Indice Gravidade Índice Duração

Ano Mês Pessoas trabalhadas M NM s/B NM>0 NM>3 Total NM<=3 NM>3 Total M+NM M+NM>0 M+NM>3 M+NM M+NM>0 M+NM>3 M+NM>0 M+NM>3 NM>0 NM>3

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13) (14) (15) (16) (17) (18) (19) (20) (21) (22)

(1) Ano a que respeita a informação (10) N.º de dias de trabalho perdidos nos acidentes com 3 ou menos dias de baixa (19) Índice de Gravidade dos acidentes mortais e não mortais

(2) Mês a que respeita a informação (11) N.º de dias de trabalho perdidos nos acidentes com mais 3 de dias de baixa (20) Índice de Gravidade dos acidentes mortais e não mortais com mais de 3 dias de baixa 

(3) N.º médio de pessoas na obra, incluindo técnicos e adm. (12) N.º total de dias perdidos com todos acidentes não mortais, com baixa (21) Índice de Duração de todos os acidentes não mortais com mais de 1 dia de baixa

(4) N.º total de pessoas-horas trabalhadas no mês (13) Índice de Incidência dos acidentes mortais e não mortais (22) Índice de Duração dos acidentes não mortais com mais de 3 dias de baixa

(5) N.º acidentes mortais ocorridos no mês (14) Índice de Incidência dos acidentes mortais e não mortais com mais de 1 dia de baixa

(6) N.º acidentes não mortais sem baixa (15) Índice de Incidência dos acidentes mortais e não mortais com mais de 3 dias de baixa Notas: a) Os índices apresentados referem-se a valores acumulados;

(7) N.º acidentes não mortais com 1 ou mais dias de baixa (16) Índice de Frequência dos acidentes mortais e não mortais b) Consideram-se todos os acidentes declarados às Companhias de Seguros;

(8) N.º acidentes não mortais com mais de 3 dias de baixa (17) Índice de Frequência dos acidentes mortais e não mortais com mais de 1 dia de baixa c) O n.º de dias perdidos não inclui o dia do acidente e o dia de regresso ao trabalho.

(9) N.º total de acidentes de trabalho (Mortais e não mortais) (18) Índice de Frequência dos acidentes mortais e não mortais com mais de 3 dia de baixa 

Total / Média

ACIDENTES DE TRABALHO E ÍNDICES DE SINISTRALIDADE LABORAL

Anexo XIV - Quadro Sistema Segurança.xls - 21/07/2015



Empreitada:

ACIDENTES DE TRABALHO E ÍNDICES DE SINISTRALIDADE LABORAL

0

2

Meses

Índice de Incidência
(N.º de acidentes por 1 000 Pessoas) 

M+NM M+NM>0 M+NM>3

0

1

1

Meses

Índice de Frequência
(N.º de acidentes por 1 000 000 Pessoas-hora)

M+NM M+NM>0 M+NM>3

0,00

0,50

1,00

Meses

Índice de Gravidade
(N.º dias perdidos por 1 000 Pessoas-hora) 

M+NM>0 M+NM>3

0

1

1

Meses

Índice de Duração
(N.º dias perdidos por cada acidente não mortal com baixa)

NM>0 NM>3

Anexo XIV - Quadro Sistema Segurança.xls - 21/07/2015



Número:   

________

Pág.: 

___/____

 Empreitada:

 Dono de Obra:  Fiscalização:

 Projectista:  Empreiteiro:

Notas: a) A Ref.ª deverá ser a mesma da do Relatório de Investigação do acidente; b) considera todos os acidentados que

se encontram de baixa no mês (acidentes ocorridos em mês anterior) e todos os acidenes ocorridos neste mês.

Ref.ª

Observações Gerais:

Preparado por: Verificado por:: Aprovado por:

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____ ____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

____ / ____ / ____

RESUMO MENSAL DA SITUAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRABALHO

Ano: Mês:

Data acidente 

(ocorrência)

Nome abreviado do 

acidentado
Entidade Patronal

Data de regresso 

ao trabalho

N.º dias perdidos 

(desde o início)

Breve descrição do acidente 

e/ou observações



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XV. Registos de Formação 

 



 
REGISTO DE FORMAÇÃO CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 
 
Dono de Obra: 
Obra: 
Empreiteiro: 
Sub-Empreiteiro: 
 

IDENTIFICAÇÃO 
CURSO: 
ENTIDADE FORMADORA: DATA DE FREQUÊNCIA:    /    /     a    /    /         
LOCAL: HORÁRIO: 
MONITORES: DURAÇÃO: 

 

CONTEÚDOS 
 
 
 
 
 
 
 
MONITOR:                                                                            DATA: 

 

PRESENÇAS 
NOME CATEGORIA EMPRESA DATA ASSINATURA 

     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
 

RESULTADOS/OBSERVAÇÕES 
 
 
 
 
O responsável pela acção:                                                                                       Data: 

 



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XVI. Plano de Socorro 

 



 
PLANO DE SOCORRO CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 
 

EM CASO DE ACIDENTE 
 

Mantenha a CALMA 

 
 

1.º  Avise o SUPERIOR em Obra 

2.º  Ligue para o 112 (número de emergência) 

 
 

� Descreva o LOCAL da Obra 

 
 
 

� Quantas pessoas se feriram? 

Descreva o tipo de ferimentos 

Exemplos: Na cabeça  Na coluna  Nos olhos 

   Na cara  No peito  Nas costas 
   No pescoço  Nos braços ou pernas 
 

• O ferido está consciente? 

• O ferido sangra? 

� PERGUNTE se é preciso marcar um local de 

encontro com a equipa de socorro 

� PERGUNTE se existem dúvidas por parte do telefonista 



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XVII. Controlo de Alcoolémia 

 



 
REGISTO DO CONTROLO DE ALCOOLÉMIA CÓDIGO 

COTEFIS – Gestão de Projectos S.A. 
 

 
 

Data  / /  Hora    h    m 
 

 
Identificação do trabalhador: 

 

Nome  

Idade  

Profissão  

Empresa   

 

 
N.º horas após a última refeição h m 

 
 
Resultado do teste: 

 
 Negativo 

 
 Positivo 

 
Taxa de álcool:  g/l 

 
 

Pretende submeter-se a contraprova nos termos do Regulamento de Prevenção e 
controlo de Alcoolismo? 

 
 Não 

 
 Sim 

 
Resultado da contraprova  g/l 

 
“ Sempre que o resultado do controlo de alcoolémia seja igual ou superior a 0,5g/l, o 

trabalhador será considerado sobre a influência do álcool e declarado inapto para o trabalho 

durante o período mínimo de 8 horas consecutivas”. 

 
“ A prestação de trabalho sobre influência do álcool bem como a recusa a sujeição ao controlo 

de alcoolémia constituem infracções disciplinares, com o procedimento correspondente”. 

 
 

O Trabalhador O Serviço de H. S. M. T. A Direcção de Obra 
 

 

  

 



 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS SA 

LISTA DE ANEXOS AO PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
I Mapa de Quantidades de Trabalho 
II Plano de Trabalhos 
III Cronograma de Mão-de-Obra 
IV Plano de Estaleiro 
V Fichas de Avaliação dos Riscos e de Medidas Preventivas 
VI Plano de Sinalização do Estaleiro 
VII Equipamento de Protecção Individual – Distribuição por Profissão 
VIII Distribuição de EPI 
IX Equipamentos de Estaleiro 
X Registo de Não-Conformidades e de Acções Preventivas 
XI Monitorização 
XII Identificação dos Trabalhadores 
XIII Registo de Acidentes de Trabalho 
XIV Implantação de Sistema de Segurança 
XV Registo de Formação 
XVI Plano de Socorro 
XVII Controlo de Alcoolémia 
XVIII Trabalhadores Imigrantes 

 
 

 

XVIII. Trabalhadores Imigrantes 

 
 



 
TRABALHADORES IMIGRANTES 

CÓDIGO 

COTEFIS – GESTÃO DE PROJECTOS S.A. 
 

 

 

Anexo XIX - Trabalhadores Imigrantes.doc - 2002-07-05 

DECLARAÇÃO 

 

 

E…, adjudicatário da obra (designação da empreitada/obra), declara, (*) 

nos termos e para os efeitos dos n.ºs 4 e 5 do Art.º 144.º do Decreto-Lei n.º 

244/98 de 8 de Agosto, com as alterações decorrentes da Lei n.º 97/99 de 

26 de Julho e do Decreto-Lei n.º 4/2001 de 10 de Janeiro, que cumprem as 

obrigações decorrentes da lei relativamente a todos os trabalhadores 

imigrantes eventualmente contratados para a execução desta obra, 

assegurando também esse cumprimento por parte dos seus 

subcontratados (sub-empreiteiros e trabalhadores independentes), e bem 

assim da sucessiva cadeia de subcontratação. 

 

  (Localidade) ,     de                   de    

 (assinaturas de quem obriga a empresa)  

 

 

(*) Tratando-se de empresa da cadeia de subcontratação, deverá substituir-se por “E..., 
subcontratado da empresa (designação da empresa contratante, a qual poderá ser 

subcontratada de outra) para a obra (designação da empreitada / obra), declara, nos 

termos ...” 
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